
O Monitor de Iniciativas Corporativas pelos Animais (MICA) analisa o 

desempenho das empresas de alimentação e hospitalidade mais influentes 
da América Latina em relação ao bem-estar animal. Em 2020, focamos no 

confinamento de galinhas em gaiolas em 34 empresas alimentícias de diferentes 
segmentos.

O confinamento de galinhas em gaiolas na indústria de ovos é uma das práticas 
mais terríveis da indústria alimentícia, pois as aves não conseguem expressar a 
maioria dos seus comportamentos naturais, como fazer ninhos, esticar as asas, 
tomar banho de areia ou ciscar.

Milhares de empresas ao redor do mundo se comprometeram a banir esse 
sistema de confinamento de suas cadeias de suprimentos. A maioria se 
comprometeu com um prazo de implementação dessas proibições (31 de 
dezembro de 2025) que está se aproximando, por isso, o público espera que 
as empresas comecem a fazer progressos consideráveis em suas transições e 
reportar os avanços anualmente. 

Após analisarmos informações públicas, nos engajarmos colaborativamente com 
empresas alimentícias e coletarmos informações por meio de um questionário 
privado, classificamos o desempenho de 34 empresas em relação a essa questão 
crítica de bem-estar animal, conforme abaixo:

NOTA: Para supermercados, esperamos que as políticas cubram 100% dos ovos in natura 

comercializados em suas lojas. Para as outras categorias, esperamos que cubram 100% dos 

ovos utilizados em suas cadeias de suprimentos, incluindo ovos in natura, processados e 

ovos utilizados como ingredientes em insumos.



Empresas da Categoria Ouro estão 
reportando publicamente que 100% 
dos ovos utilizados em suas cadeias 
de suprimentos na América Latina são 
provenientes de sistemas livres de 
gaiolas.

Nenhuma

Empresas na Categoria Prata estão 
reportando publicamente que mais 
de 90% dos ovos de suas cadeias de 
suprimentos na América Latina são 
provenientes de sistemas livres de 
gaiolas.

Costco

Para avançar para a Categoria Ouro, 
consideramos que as empresas devem:
• Alcançar, manter e reportar 

publicamente que 100% dos ovos 
em sua cadeia de suprimentos na 
América Latina é proveniente de 
sistemas livres de gaiolas.

Empresas na Categoria Bronze estão 
reportando publicamente que mais 
de 20% dos ovos de suas cadeias de 
suprimentos na América Latina são 
provenientes de sistemas livres de 
gaiolas.

Arcos Dorados

Kraft-Heinz* 

GPA

Para avançar para a Categoria Prata, 
consideramos que essas empresas 
devem:
• Ter mais de 90% dos ovos em suas 

cadeias de suprimentos na América 
Latina sendo provenientes de 
sistemas livres de gaiolas. 

• Continuar reportando publicamente 
seu progresso na transição para 
ovos livres de gaiolas na América 
Latina anualmente.

Nota: A linha de corte para a Categoria 
Bronze aumentará progressivamente a cada 
ano conforme nos aproximamos de 2025: 
40% em 2022, 60% em 2023, 80% em 2024.

*A Mercy For Animals não entrou em contato com 
a Kraft-Heinz para este projeto. Estamos usando 
informações disponíveis publicamente no site da 
Kraft-Heinz para este monitor.

Categoria Ouro: 
100% dos ovos provenientes 

de sistemas livres de gaiolas

Categoria Prata: 
Próximo de completar a 

transição

Categoria Bronze: 
Progresso significativo, 

reportando publicamente

https://www.costco.com/sustainability-animal-welfare.html
https://recetadelfuturo.com/abastecimiento-sustentable/
https://www.kraftheinzcompany.com/esg/pdf/KraftHeinz-ESG-Report-2020.pdf
https://www.gpabr.com/pt/sustentabilidade/transformacao-cadeia-de-valor/bem-estar-animal/


Categoria Amarela: “Pouco ou nenhum 
progresso, alguma transparência”

Empresas nesta categoria se comprometeram publicamente a 
ter 100% dos ovos de suas cadeias de suprimentos na América 
Latina provenientes de sistemas livres de gaiolas e demonstram 
interesse em transparência ao responder nosso questionário 
de forma privada. Entretanto, elas não estão reportando 
seu progresso publicamente e fizeram, até o momento, um 
progresso pouco significativo na região. 

• Aramark*

• BFFC (Brazil Fast Food Corporation)*
• Compass Group
• IHG

• Mondelēz*

• Puratos*

• Sodexo*

*Por meio do questionário privado, esta empresa informou a 
Mercy For Animals um progresso de 0-5% na transição para 
ovos livres de gaiolas em sua cadeia de suprimentos.

Para avançar para a Categoria Verde, consideramos que as 
empresas devem:

• Atingir a linha de corte da Categoria Verde para o 

suprimento de ovos provenientes de sistemas livres de 
gaiolas em toda a América Latina.

• Reportar publicamente (de preferência) ou privadamente 
(via questionário do MICA) o progresso na transição para 
ovos livres de gaiolas na América Latina anualmente. 

Nota: A linha de corte para a Categoria Amarela aumentará 

progressivamente a cada ano conforme nos aproximamos de 

2025: 0-5% in 2021, 0-20% in 2022, 0-30% in 2023, 0-40% in 

2024.

Categoria Laranja: “Não transparente 
ou não comprometida”

Empresas nesta categoria estão:

Comprometidas a ter 100% dos ovos de suas cadeias de 
suprimentos na América Latina provenientes de sistemas livres 
de gaiolas, mas não reportaram o progresso dessa transição 
pública ou privadamente. 

• Accor Hotels

• Alsea

• Grupo Bimbo
• Grupo Éxito
• Hilton

• Marriott International

• Nestlé

• PepsiCo
• RBI
• Royal Caribbean

Reportando pouco a nenhum progresso de forma privada, mas 
não possuem um compromisso que abranja 100% dos ovos de 
suas cadeias de suprimentos na América Latina. 

• Distribuidora Internacional de Alimentación (DIA)
• Jerónimo Martins*

• Mars

*Apesar de, atualmente, a Jerónimo Martins não ter um 
compromisso público de eliminar as gaiolas, a empresa 
informou à Mercy For Animals, por meio do questionário 
privado, um progresso de 41-60% na transição para ovos livres 
de gaiolas na região. 

Para avançar para a Categoria Amarela, consideramos que as 
empresas devem cumprir os seguintes requisitos:

• Comprometer-se a ter 100% dos ovos de suas cadeias 
de suprimentos na América Latina provenientes de 
sistemas livres de gaiolas.

• Reportar pública (de preferência) ou privadamente (via 
questionário do MICA) o progresso na transição para 
ovos livres de gaiolas na América Latina anualmente.

Categoria Verde: “Algum progresso, 
demonstração de transparência”

Empresas na Categoria Verde estão reportando pública ou 
privadamente que mais de 5% dos ovos de suas cadeias de 
suprimentos na América Latina são provenientes de sistemas 
livres de gaiolas.

• Carrefour 
• Subway
• Unilever
• Grupo Big (ex-Walmart Brasil)*

*Por meio do questionário privado, esta empresa informou a 
Mercy For Animals um progresso de 6-20% na transição para 
ovos livres de gaiolas em sua cadeia de suprimentos.

Para avançar para a Categoria Bronze, consideramos que essas 
empresas devem:

• Atingir a linha de corte da Categoria Bronze para o 
suprimento de ovos provenientes de sistemas livres de 
gaiolas em toda a América Latina.

• Começar a reportar pública e anualmente o progresso 
na transição para ovos livres de gaiolas na América 
Latina. 

Nota: A linha de corte para a Categoria Verde aumentará 
progressivamente a cada ano conforme nos aproximamos de 2025: 20% 
em 2022, 30% em 2023, 40% em 2024.

https://www.aramark.com/-/media/pdf/aramark_animal_welfare_policy.pdf?la=en&hash=B1C1A37B58150480CB600A9B070E7737016A758F
https://www.bffc.com.br/nosso-negocio/nossos-fornecedores/
http://www.gc-animalwelfare.org/cage-free-egg-commitments/
https://www.ihgplc.com/en/responsible-business/policies#cagefree
https://www.mondelezinternational.com/Snacking-Made-Right/ESG-Topics/Laying-Hens-Animal-Welfare-Approach
https://www.puratos.com/news/Egg_sourcing_commitment
http://www.gc-animalwelfare.org/cage-free-egg-commitments/
https://press.accor.com/south-america/accorhotels-se-associa-con-la-humane-society-international/?lang=en
https://www.alsea.net/sala-de-prensa/noticia/11
https://grupobimbo.com/es/sala-de-prensa/comunicados/grupo-bimbo-comprometido-con-el-bienestar-animal-grupo-bimbo-dejara-de
https://www.grupoexito.com.co/es/2.politica_practicas_sostenibles_grupo_exito.pdf
https://cr.hilton.com/wp-content/uploads/2019/07/Hilton-Commitment-Cage-Free-Eggs_Spanish.pdf
http://serve360.marriott.com/wp-content/uploads/2019/10/Cage-Free-Egg-Translated-Statement.pdf
http://www.gc-animalwelfare.org/cage-free-egg-commitments/
https://www.pepsico.com/sustainability/esg-topics-a-z#Cage-Free-Egg-Policy
https://www.rbi.com/English/sustainability/responsible-sourcing/animal-welfares/
https://www.royalcaribbeanblog.com/2015/12/03/royal-caribbean-commits-using-cage-free-eggs-and-gestation-crate-free-pork
https://www.carrefour.com/en/csr/commitment/guaranteeing-ethical-farming
https://www.subway.com/en-US/AboutUs/SocialResponsibility/OurPlan#progress
http://www.gc-animalwelfare.org/cage-free-egg-commitments/
https://www.big.com.br/responsabilidade-corporativa/sustentabilidade/pecuaria


Categoria Vermelha: “Não 
comprometida e não transparente”  

Empresas nesta categoria não se comprometeram a ter 
100% dos ovos de suas cadeias de suprimentos na América 
Latina provenientes de sistemas livres de gaiolas, não estão 
reportando publicamente nenhum progresso e recusaram 
ou ignoraram o convite para preencher privadamente o 
questionário.

Estas empresas tiveram os piores desempenhos em

bem-estar animal na América Latina. 

• Barceló Hotel Group
• Cencosud
• FEMSA Comercio

• Grupo Herdez
• Organización Soriana
• Walmart de México y Centroamérica

Para avançar para a Categoria Laranja, consideramos que essas 
empresas devem:

• Comprometer-se a ter 100% dos ovos de suas cadeias 
de suprimentos na América Latina provenientes de 
sistemas livres de gaiolas ou. 

• Começar a reportar pública (de preferência) ou 
privadamente (via questionário do MICA) o progresso na 
transição para ovos livres de gaiolas na América Latina 
anualmente.


